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Resumo: Esta análise oferece informações sobre a produção, comércio internacional e perspectivas 
da indústria têxtil do mundo, do Brasil e do Nordeste para 2025 e 2026. Desde julho/2022 há uma 
trajetória de desaceleração da recessão do setor têxtil, vindo o Ceará a sair dela em dezembro/2022, 
Brasil em dezembro/2023 e Nordeste em maio/2024, quando se considera o acumulado de 12 meses. 
A partir destas datas, há crescimento econômico do setor, contudo, a partir de março/2025, Ceará e 
Nordeste desaceleram e terminam em outubro/2025 com recessão (-2,1% e -2,8%, respectivamente). 
O Brasil continua crescendo até o fim do período, em 10,1%.  O alto patamar da taxa básica de juros da 
economia do Brasil somado ao forte aumento das tarifas de importação pelos E.U.A. em 2025 surtiram 
efeito negativo no desempenho da produção têxtil do Ceará e do Nordeste. A projeção indica que a 
produção da indústria têxtil brasileira deverá crescer 3,1% em 2025 e 1,2% em 2026.
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1 Produção, exportações e importações de produtos têxteis no mundo e no Brasil

1.1 Produção de têxteis de países

Os dados da UNIDO – United Nations Industrial Development Organization mostram que a China 
estava na liderança global em termos de produção têxtil, com um valor de US$ 584,8 bilhões em 2022. 
Na sequência, a Índia com US$ 76,6 bilhões em 2022, valor bem menor ao da China, o equivalente a 
13,1% de sua produção (Tabela 1). O Brasil foi o 10º maior produtor mundial de têxteis, com produção 
de US$ 15,5 bilhões (US$ 12,4 bilhões em 2019), cerca de 2,7% do valor da produção chinesa em 2022. 
De 2019 a 2022, Japão, Coreia do Sul e França diminuíram sua produção de têxteis.
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Tabela 1 – Países selecionados – 20 maiores fabricantes mundiais de têxteis, em ordem decrescente, 
da produção de 2022 – 2019 a 2022 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados da UNIDO (2022). 
Nota: EUA e Bangladesh estavam sem informações disponíveis em 2022, quando da pesquisa.

1.2 Exportações de têxteis do mundo e de países

No Mundo, as exportações de têxteis caíram (-5,6%) entre 2021 e 2024, passando de US$ 270,6 
bilhões para US$ 255,5 bilhões (Gráfico 1). A pandemia da Covid-19 impactou fortemente nas exporta-
ções de têxteis e a recuperação veio em 2021 e 2022, mas em 2023 e 2024 houve uma desaceleração 
do crescimento acompanhada de um direcionamento à inovação e à sustentabilidade.

Gráfico 1 – Mundo – Exportações de produtos têxteis – 2021 a 2024 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2024). 
Nota: Têxtil – produtos 5204 a 6006 (exceto 5301 a 5305) do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.

A China se apresentou como maior exportador mundial de produtos têxteis em 2024, cuja parti-
cipação nas exportações do Mundo é de 42,6% (foi 40,8% em 2024), seguido pela Índia e Turquia. O 
Brasil foi o 38º maior exportador de têxteis (US$ 592 milhões), o que equivaleu a 0,2% do exportado 
no Mundo em 2024, conforme Tabela 2. Considerando que o Brasil esteve na 10ª posição no ranking 
de produção mundial em 2022, espera-se que no tempo, haja um melhor posicionamento no ranking 
de exportações de têxteis. 



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste - ETENE 3

Ano 10 | Nº 416| Dezembro | 2025 ISSN Online 2966-3482

Tabela 2 – Mundo e países selecionados – ranking, valores e participação percentual, dos 15 países 
de maiores exportações (FOB) de produtos têxteis, do Brasil, dos demais países e do Mun-
do – 2024 (US$ bilhões)

Ranking País US$ bilhões Mundo

1 China 108,900 42,62%

2 Índia 13,237 5,18%

3 Turquia 11,312 4,43%

4 E.U.A. 11,022 4,31%

5 Alemanha 9,620 3,77%

6 Vietnã 8,711 3,41%

7 Itália 8,692 3,40%

8 Coreia do Sul 7,488 2,93%

9 Taipé (China) 6,065 2,37%

10 Japão 5,667 2,22%

11 Países Baixos 4,556 1,78%

12 Bélgica 4,471 1,75%

13 Espanha 3,784 1,48%

14 Tailândia 3,604 1,41%

15 França 3,457 1,35%

38 Brasil 0,592 0,23%

Demais Países 44,307 17,34%

  Mundo 255,485 100,00%

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2024). 
Nota: Têxtil – produtos 5204 a 6006 (exceto 5301 a 5305) do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.

1.3 Exportações e importações de produtos têxteis do Brasil e Regiões

A Tabela 3, com dados do MDIC (2024), mostra que o Brasil exportou cerca de US$ 592,2 milhões 
em 2024, em que estão excluídas as mercadorias “não declarada”. Este valor aponta queda das expor-
tações desde 2022. De 2021 a 2024, o Brasil obteve sucessivos saldos negativos da balança comercial 
nas transações de têxteis entre países, com média de déficit de US$ 3,18 bilhões no período. Todas as 
Regiões do Brasil são grandes importadoras de têxteis, o que se configura oportunidades às indústrias, 
na substituição destas importações. O Brasil decresceu suas exportações em 21,8% entre 2021 e 2024, 
enquanto o Nordeste, 26,8%. O Nordeste representou 16,7% das exportações de têxteis do Brasil em 
2024, representando um relevante polo de exportação regional.
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Tabela 3 – Brasil e Regiões – Exportações (FOB), importações (FOB) e Saldo do Balanço Comercial de produtos 
têxteis – 2021 a 2024 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2024). 
Nota: Têxtil – produtos 5204 a 6006 (exceto 5301 a 5305), do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias 
“não declarada”.

1.4 Exportações e importações de produtos têxteis dos estados do Brasil

No Brasil, em 2024, os estados de maior exportação de têxteis foram São Paulo, Santa Catarina, 
Ceará e Bahia, totalizando US$ 475,5 milhões (Tabela 4). Santa Catarina se destaca como o maior im-
portador de produtos têxteis entre os estados (US$ 1,86 bilhão). Em 2024, o Ceará foi o maior expor-
tador de têxteis do Nordeste, com vendas ao exterior em mais US$ 34,7 milhões, equivalente a mais 
de 5,9% das exportações do Brasil. A Bahia vem a seguir, com US$ 32,8 milhões e 4,9% de participação 
nas exportações do País.
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Tabela 4 – Brasil e Estados - Exportações (FOB), importações (FOB) e saldo do balanço comercial de 
produtos têxteis, em ordem decrescente das exportações de 2024 – 2021 a 2024 (US$ 
1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2024). 
Nota: Têxtil – produtos 5204 a 6006 (Exceto 5301 a 5305), do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias 
“não declarada”.

1.5 Impacto do aumento da tarifa americana sobre as exportações de produtos têxteis dos principais estados 
do Nordeste 

A partir de agosto/2025, os E.U.A. impuseram uma tarifa de importação sobre o setor têxtil do 
Brasil no valor de 50% e em novembro/2025, caiu para 40%, o que ainda deve afetar negativamente 
a produção e as exportações brasileiras. A Tabela 5 mostra que entre os maiores exportadores do 
Nordeste, o Ceará foi o estado mais impactado pela tarifa em suas exportações. Em setembro, houve 
uma recuperação importante, relativamente ao mês de agosto/2025, mas em outubro e novembro o 
volume exportado voltou a diminuir. A Bahia foi o estado mais positivamente afetado, pois no período 
em análise, suas vendas aumentaram muito em novembro/2025. O Rio Grande do Norte obteve até 
novembro, exportações menores do que em julho\2025.
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Tabela 5 – Estados selecionados do Nordeste. Exportações (FOB) de têxteis, (US$ 1,00 corrente) de 
julho a novembro de 2025

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2025). 
Nota: Têxtil – produtos 5204 a 6006 (Exceto 5301 a 5305), do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.

2 Produção de têxteis dos estados do Brasil

O Valor Bruto da Produção (VBP) de têxteis do Brasil alcançou R$ 72,8 bilhões em 2023 (R$ 75,9 
bilhões em 2022), de acordo com a Pesquisa Industrial Anual (IBGE, 2023). Para o Nordeste, este valor 
foi de R$ 11,3 bilhões, equivalentes a 15,5% do total do Brasil, acima da participação percentual do PIB 
da Região relativamente ao Brasil. Bahia, diferentemente de 2022, passou a ser o maior produtor da 
Região e com Ceará, Paraíba, Pernambuco e Sergipe concentraram 14,2% e 92,0% do valor da produ-
ção do Brasil e da Região, respectivamente. São Paulo, Santa Catarina e Minas Gerais são os maiores 
produtores de têxteis, com 69,9% do que é produzido no Brasil em 2023 (Tabela 6).

Tabela 6 – Brasil e estados – Valor Bruto da Produção Industrial, em ordem decrescente – Fabricação 
de produtos têxteis – 2023 (R$ mil)

Estados Valor bruto da produção industrial % do total

São Paulo 26.086.251 35,84

Santa Catarina 19.072.998 26,21

Minas Gerais 5.729.856 7,87

Paraná 3.937.612 5,41

Rio Grande do Sul 3.271.129 4,49

Bahia 3.060.859 4,21

Ceará 3.049.869 4,19

Paraíba 1.643.586 2,26

Pernambuco 1.492.263 2,05

Rio de Janeiro 1.088.320 1,50

Sergipe 1.065.670 1,46

Mato Grosso 932.366 1,28

Demais estados 2.344.407 3,22

Brasil 72.775.186 100,00

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2023).

3 Atividades econômicas da indústria têxtil do Brasil

A referência de delimitação das atividades econômicas da indústria têxtil a ser considerada no estu-
do das microrregiões do Brasil a seguir, é a dos grupos do IBGE, conforme descrito no Quadro 1. 

Quadro 1 – Atividades econômicas representativas da indústria têxtil e códigos do CNAE 2.0
Código do Grupo CNAE 2.0 Atividade Econômica

13.1 Preparação e fiação de fibras têxteis

13.2 Tecelagem, exceto malha

13.3 Fabricação de tecidos de malha

13.4 Acabamentos em fios, tecidos e artefatos têxteis

13.5 Fabricação de artefatos têxteis, exceto vestuário

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2025a).
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4 Microrregiões com maiores valores de remuneração da indústria têxtil

Para efeito deste trabalho, optou-se pela escolha das remunerações do trabalhador para as análises 
seguintes, vez que estes valores retratam estruturalmente o VBP da indústria. O valor da produção 
tende a ter correlação positiva maior com as remunerações do que com empregos, devido ao maior 
investimento em máquinas e equipamentos da indústria estar vinculado às remunerações pagas à mão 
de obra relativamente mais especializada.

A Tabela 7 mostra o ranking das 10 maiores microrregiões do Brasil em termos de remuneração do 
trabalhador da indústria têxtil, em 2024. Blumenau (SC) é a maior microrregião em remuneração da in-
dústria têxtil do Brasil. Fortaleza (CE) sobressai-se como a 5ª maior microrregião do Brasil e a 1ª maior 
em remuneração da área de atuação do Banco do Nordeste.
Tabela 7 – Microrregiões geográficas do Brasil – Ranking nacional das 10 maiores em termos de valores de 

remuneração do trabalhador na indústria têxtil – 2024
Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

1 Blumenau SC 135.808.044

2 Campinas SP 92.851.674

3 São Paulo SP 49.976.302

4 Joinville SC 49.668.034

5 Fortaleza CE 24.275.552

6 Guarulhos SP 22.151.798

7 Sorocaba SP 19.794.740

8 Piracicaba SP 19.731.031

9 Porto Alegre RS 17.629.831

10 Araraquara SP 17.224.966

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Quadro 1 e MTE (2024).  

A Tabela 8 mostra as 30 maiores microrregiões de remuneração do Nordeste, parte de Minas Ge-
rais e parte do Espírito Santo, exceto a já citada Fortaleza (CE), em termos de valores de remuneração 
do trabalhador da indústria têxtil. As microrregiões Salvador (BA), Natal (RN), Recife (PE), João Pessoa 
(PB), Pacajus (CE) e Pirapora (MG) destacam-se dentre as 35 primeiras posições do ranking nacional. 

Tabela 8 – Microrregiões geográficas do Brasil, da área de atuação do Banco do Nordeste – As 30 
maiores em termos de valores de remuneração do trabalhador na indústria têxtil e suas 
colocações no ranking nacional, além de Fortaleza (CE) – 2024

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

21 Salvador BA 6.788.014

26 Natal RN 6.074.026

27 Recife PE 5.879.081

29 João Pessoa PB 5.742.661

30 Pacajus CE 5.578.326

35 Pirapora MG 4.063.751

47 Estância SE 3.048.297

48 Entre Rios BA 3.042.487

53 Catu BA 2.837.712

54 Alto Capibaribe PE 2.825.656

58 Vale do Ipojuca PE 2.587.650

61 Feira de Santana BA 2.336.626

62 Mata Setentrional Pernambucana PE 2.196.167

63 Aracaju SE 2.142.177

65 Serrinha BA 2.102.918

74 Valença BA 1.529.912
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Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

83 Itaporanga PB 1.198.918

87 Catolé do Rocha PB 1.088.515

89 Tobias Barreto SE 1.069.867

91 Baixo Cotinguiba SE 1.054.013

93 Propriá SE 1.009.319

99 Seridó Ocidental RN 943.454

102 Baixo Jaguaribe CE 917.871

104 Carira SE 903.662

106 Ribeira do Pombal BA 886.032

108 Barreiras BA 862.009

112 Diamantina MG 820.299

115 Cajazeiras PB 788.186

119 Colatina ES 736.448

121 Cascavel-Ce CE 720.198
Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Quadro 1 e MTE (2024).  

5 Desempenho da fabricação de produtos têxteis do Brasil, Nordeste e Ceará

Desde julho/2022 há uma trajetória de desaceleração da recessão do setor têxtil, vindo o Ceará a 
sair dela em dezembro/2022, Brasil em dezembro/2023 e Nordeste em maio/2024, quando se consi-
dera o acumulado de 12 meses (Gráfico 2). A partir destas datas, há crescimento econômico do setor, 
contudo, a partir de março/2025, Ceará e Nordeste desaceleram e terminam em outubro/2025 com re-
cessão (-2,1% e -2,8%, respectivamente). O Brasil continua crescendo até o fim do período, em 10,1%.  

O alto patamar da taxa básica de juros da economia do Brasil somado ao forte aumento das tarifas 
de importação pelos E.U.A. em 2025 surtiram efeito negativo no desempenho da produção têxtil do 
Ceará e do Nordeste.
Gráfico 2 – Taxas de crescimento mensal da produção física de produtos têxteis do Brasil, do Nordeste e do 

Ceará, acumuladas dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior) – (%) – Julho/2022 a 
outubro/2025

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2025b).
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6 Nível de Utilização da Capacidade Instalada - UCI

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) mensal da indústria têxtil do Brasil, representada aqui 
pela sua média dos últimos 12 meses (Gráfico 3), no período de junho/2022 a setembro/2025, partiu 
de 86,0% de UCI em junho/2022, sua máxima e chegou à mínima de 79,8% de UCI em maio/2024, no 
período em pesquisa. O nível de UCI da indústria obteve sua segunda máxima (84,8%) em julho/2025, 
mas em setembro/2025 alcançou 84,1% de UCI. O alto nível da taxa básica de juros do Brasil impacta 
negativamente nos volumes de investimento e no consumo das famílias, e que, caso persistam no 
médio prazo, a tendência é de diminuição da produção. O aumento da tarifa de importação dos E.U.A. 
aplicada aos produtos têxteis no Brasil também influencia de forma insatisfatória. 

Gráfico 3 – Brasil. Utilização da Capacidade Instalada (UCI) da indústria de produtos têxteis – (% mé-
dio) – Média dos últimos 12 meses – Junho/2022 a setembro/2025

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados da CNI (2025).

7 Perspectivas da Indústria Têxtil para 2025 e 2026

•	A Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit) projetou que a indústria têxtil e de 
confecções terá crescimento de 3,1% em 2025 e 1,2% em 2026 (Uol, 2025), já considerando o efei-
to do aumento da tarifa de importação dos E.U.A.. No segundo semestre/2025, o consumo deverá 
ser beneficiado pelas novas concessões no âmbito do consignado privado, pelo saque adicional de 
recursos do FGTS, pelo pagamento de precatórios, restituições do INSS, programa Crédito do Traba-
lhador (Novo Consignado), novo Reforma Brasil e o Gás do Povo. Por outro lado, o alto patamar da 
taxa básica de juros da economia (15,0% a.a.) e a desaceleração do crescimento da renda podem 
diminuir a tendência de crescimento da produção de têxteis no Brasil.

•	Para 2025, o IEMI (2025) projetou aumento de 10,1% no volume de produção de manufaturas 
têxteis em relação ao ano anterior, atingindo 2,4 milhões de toneladas, para o Brasil. Foi estimada 
receita de produção de R$ 81,2 bilhões, significando variação de 12,4% em valores nominais (sem 
descontar a inflação), referentemente ao ano anterior. No comércio internacional, a estimativa para 
exportação é de aumento de 9,5% no volume exportado e de 3,6% em valores (US$ FOB), para 
2025. Foi projetada elevação de 5,6% para o volume de tonelada importada e queda (-2,2%) em 
valores (US$ FOB). Estimou-se variação de 8,7% para o volume no consumo interno aparente de 
manufaturas têxteis (que engloba a produção não exportada e as importações) e alta de 11,9% em 
valores nominais (R$), em relação ao ano passado.
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8 Sumário executivo setorial
Ambiente político-regulatório Setor com fraco nível regulatório, com estrutura de mercado de média competição.

Meio ambiente - O efeito 
das mudanças climáticas

A produção têxtil necessita de muita água e de terrenos para o cultivo de algodão e outras fibras. Para 
fabricar uma única t-shirt de algodão, estima-se que sejam necessários 2.700 litros de água doce. Uma 
única lavagem de vestuário de poliéster resulta numa descarga de 700.000 fibras de microplásticos que 
podem entrar para a cadeia alimentar. Sabe-se também que menos de metade da roupa usada é re-
colhida para reutilização ou reciclagem e apenas 1% do vestuário reciclado é transformada em novos 
produtos. O Parlamento Europeu alterou as regras de resíduos têxteis em março de 2024. Os produtores 
de têxteis agora são obrigados a assumir os custos da recolha, triagem e reciclagem dos seus produtos 
após o uso. Os Estados-membros devem implementar sistemas de recolha seletiva de resíduos têxteis, 
promovendo a reutilização e reciclagem. Essas medidas visam acelerar a transição para uma economia 
circular, reduzir o impacto ambiental e incentivar práticas mais sustentáveis na indústria da moda e têxtil.

Nível de organização do setor 
(existência de instituições 
de pesquisas específicas 
para setor, existência de 
associações etc.)

Nível médio de organização do setor. Principal entidade é a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit).

Resultados das empresas 
que atuam no setor

Empresas do setor têxtil com matriz no Nordeste, com dados financeiros auditados e não auditados 
em 2023 e 2024, obtiveram média do retorno sobre P.L. (ROE) de 22,3% e média da margem EBITDA de 
15,8%, conforme EMIS (2025).

Perspectivas para o setor 
(expansão, estável ou 
declínio e perspectiva de 
se manter assim no curto, 
médio ou longo prazos)

Crescimento da produção no longo prazo. Para o curto e médio prazos, a perspectiva é de estabilidade 
do crescimento, a depender do efeito do prolongamento da ainda alta taxa básica de juros da economia 
(15,00% a.a.).
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